
 

 

 

Texto: Gênesis 1.28 

Introdução – A multiplicação é o projeto original e o desejo eterno de nosso Pai Celestial. Ele quer ter uma grande família e a 
responsabilidade que nos cabe é a de frutificar e multiplicar. Desde o princípio, a vontade de Deus sempre foi ter muitos filhos, 
refletindo a Sua imagem por toda a Terra. Deus não apenas criou o homem, mas o abençoou com a capacidade de gerar vida 
e de expandir o Seu Reino. Portanto, podemos dizer que o coração de Deus bate: almas, células, famílias.  
 
1 – O SONHO DE DEUS: TER MUITOS FILHOS – Romanos 8.28-29 – Genesis 22.17 
 
Quando Deus prometeu a Abraão uma descendência “como as estrelas dos céus e como a areia da praia”, estava revelando 
dois tipos de filhos: os naturais e os espirituais. A areia representa a descendência física, Israel, seu povo terreno. As estrelas 
apontam para os filhos da fé (Gl 3.7), nascidos do alto, assentados com Cristo nas regiões celestes. Vivemos na Nova Aliança, 
e na Nova Aliança, o conceito de multiplicação vai além da biologia e atinge o âmbito espiritual. O propósito de Deus é ter uma 
grande família de filhos semelhantes a Jesus. É muito claro o desejo de Deus quando Paulo diz: "Porquanto aos que de 
antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito 
entre muitos irmãos." (Rm 8.29). Deus sempre desejou ter muitos filhos (Gn 1.28). Jesus Cristo é o "primogênito", e através do 
sacrifício dEle, fomos adotados como filhos amados de Deus (Jo 1.12). Deus não quer que ninguém se perca, mas que a Sua 
família cresça continuamente. Somos chamados a ser parte ativa dessa expansão, fomos chamados para multiplicar. 
 
2 – A ORDEM: ÍDE E FAZEI DISCÍPULOS – Mateus 28.18-20 – 1 Coríntios 3.9 
 
Antes de subir aos céus, o Senhor Jesus Cristo deixou uma ordem fundamental para a expansão da Sua família na Terra: o 
discipulado. Ele instruiu: "Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações..." (Mt 28.19). A missão vai além do evangelismo; 
trata-se de caminhar ao lado dos novos convertidos, discipulá-los e integrá-los à comunidade da fé pelo batismo, e ensiná-los 
a viver os princípios do Reino. Assim, cada cristão se torna um canal vivo, gerando novos filhos para Deus, capacitando-os a 
serem novos multiplicadores. Ide e fazei discípulos é uma ordem respaldada pelo Espírito Santo. Se obedecermos a Sua 
ordem, Jesus promete: “E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos” (Mt 28.20 NVI). Você quer ser um cooperador 
da lavoura de Deus? Gerar novos filhos para Deus? Ter o apoio do Espírito Santo? Sente esse desejo em seu coração? 
 
3 – O RESULTADO: A MULTIPLICAÇÃO DE FILHOS GERA GALARDÃO ETERNO – Provérbios 11.30 – Daniel 12.3 
 
A Bíblia mostra que, quando nos colocamos à disposição do propósito de Deus, Ele multiplica nossos recursos, dons e 
esforços. O Milagre da Multiplicação dos Pães e Peixes é um exemplo disso (Mt 14.15-21). Quando entregamos o que temos 
nas mãos, por menor que pareça, e fazemos a vontade de Deus, Ele opera o milagre da multiplicação. - Deus quer multiplicar 
a sua influência, o seu amor e os seus dons para que você se torne um multiplicador no Reino. “O fruto do justo” representa as 
boas obras e o seu testemunho de vida. Ao guiar as pessoas para Cristo, você produz "vida" nelas. O ganhador de almas para 
Jesus tem um brilho eterno prometido. Esse é o reflexo da sabedoria, o brilho celestial. Assim como o texto de Daniel diz que 
os que conduzem muitos à justiça brilharão como as estrelas do firmamento, aqueles que frutificam e salvam almas, refletem a 
luz de Cristo na terra e garantem um galardão que brilhará na eternidade. Deus ama aqueles que o amam. Quem ama gera. 
 
Conclusão – O processo da multiplicação é vidas gerando vidas. A missão vai além do evangelizar; trata-se de um 
compromisso contínuo de amor, cuidado e ensino. Fazer discípulos significa caminhar ao lado das pessoas, ajudando-as a 
conhecerem a Cristo e a guardarem os Seus mandamentos. Cooperando com o sonho de Deus, que é ter uma grande família. 
Quando obedecemos o “Ide” e fazemos discípulos, agradamos o coração do Pai Celestial, que é a multiplicação de filhos. 
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